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BM EL CEl·.TEBABIO DE LEMh. LA TRAICIÓN I1EVI SIONISTA. 

Se han cumplido en a b r i l l o s c ien años del nacimiento de Lenin. »u memoria es honrada 

por todos l o s r evo luc iona r ios , El gran Lenin d i r i g i d admirablemente a l pueblo ruso 

l l evándole a l a v i c t o r i a sobre e l zarismo y a l t r iunfo de l a revolució'n s o c i a l i s t a de 

Octubre, en 1.917, con l a que surge en e l mundo c a p i t a l i s t a e l primer estado soc i a ­

l i s t a , e l primer p a i s en e l que l a c lase obrera t i e n e en sus manos e l poder , -"as en­

señanzas de Lenin son i n a p r e c i a b l e s ; su obra teór ica , cons t i tuye un mayor en r iquec i ­

miento del marxismo, que él supo cont inuar y d e s a r r o l l a r . Lenin fue e l creador de l a 

I I I i n t e r n a c i o n a l , La In t e rnac iona l Comunista, en l a que se organizaron todos l o s paX 

t i d o s comunistas, nuevos p a r t i d o s obreros formados por m i l i t a n t e s revoluc ionar ios 

qur rompen con l a s d i recc iones de l o s p a r t i d o s s o c i a l i s t a s , hundidas en e l reformismo, 

y que pasan a defender l a v í a armada como única forma de hacer l a revoluc ión . 

^1 i n f l u j o de l a Revolución de Octubre nace un España e l Par t ido Comunista, en a b r i l 

de 1920, formado por marxistas-len-i-ni-stas qua rompen con l a d i recc ión r e v i s i o n i s t a del 

Pa r t ido S o c i a l i s t a Obrero Español ( P S O È ) . Hasta l a t r a i c i ó n de C a r r i l l o , i n f lu ido a su 

vez por e l renegado Kruschefr e l Par t ido Comunista se mantiene f i e l a l a s enseñanzas 

de I » e n i n . £ p a r t i r del XX Congreso del PCUS _ e n 1.956- a l hacerse l a camar i l la r e v i ­

s i o n i s t a de Kruschef con e l Poder de l a unión Sobió t ica , t i e n e lugar l a t r a i c i ó n del 

equipo de C a r r i l l o , quien preconiza l a " reconc i l i ac ión nac ional" , l a huelga nacional 

p a c í f i c a " y " la v í a par lamentar ia ' ' , nefando l a v ía revoluc ionar ia y dando l u g a r a u r 

proceso de desconposición cada vez más acentuado en e l que ha pasado s s e r at..;?artido 

verdaderamente agujereado de contradicc iones y en e l que cada vez se hacen más numero­

sos l e s que abandonan sus f i l a s? convencidos de que e l Par t ido de C a r r i l l o ya no es a 

a r t i d o de José I>faz, que ha dejado de ser una organización revoluc ionar ia y que ya no 

es un pa r t i do comunista» 

La camar i l la r e v i s i o n i s t a de l a URSS, encabezada por Kosyguin, ** t ra ic ionado c o m p l o t 

mente a Lenin . Este siempre enseñó que " la s u s t i t u c i ó n del Estado burgués por e l Esta • 

do p r o l e t a r i o ee imposible s in una revolución v io l en t a ' (El estado y l a Bevolución) 



En cambio, los revisionistas rusos son-Ios defensores de la vía pacífica y parlem -• 

taria y combaten a los partidos y movimientos revolucionarios que preconizan la M.c 

armada* 

La Unión Sovié t ica de Kosiguin ya no e s l a Union Sovié t ica de Lenin y g t a l i n , .'li-

e j e r c í a e l poder e l p r o l e t a r i a d o , ahora l o e je rce una podrida camar i l la hurgue4 a at: 

r e s t a u r a e l capi ta l ismo y es t recha sus r e l ac iones con e l imperialismo norteamericano 

aambos en es t recha colaboración para r e p a r t i r s e e l mundo. En l a URSS ya ha penetrado 

s i c a p i t a l extranjero,, . La FIAT, p r inc ipa lmente , t i e n e i n s t a l a d a una g igantesca fa ri­

c a . KL mul t imi l lonar io . Henry Ford es agasajado calurosamente por l o s t r a i d o r e s rev. 

s i o n i s t a s , , y l o s diplomáticos-.rusos e s t r echan l a s manos y abrazan vergonzosamente a 

l o s criminales^ yanquis en todas l a s ocasiones que r.e l e s p r e s e n t a . :.-•: .<•-

No tardando mucho, l o s r e v i s i o n i s t a s rusos inauguraron una Embajada en Madrid. Este 1\ 

..••'" echo pondrá a l desnudo an te nues t ro pueblo l a gran t r a i c i ó n del socda l - imper ia l ie i •_ ^.,-

s o . Con e s t e a c t o , l o s r e v i s i o n i s t a s rusos a s e s t a r á n un golpe por l a espalda B I 

pueb lo . A su. vez, e l equipo de C a r r i l l o - I b a r r u r i , que ha renegado a l tiempo que le 

Kruschef y Kosyguin, imi tándoles han convert ido en España en i o s mayores propagar 

t a s de l a "vía p a c í f i c a " 3*- l o s llamados "evo luc ion i s t a s " unos banqueros y terra l"*- , 

t e s , f a s c i s t a s con l a camisa azul escondida 'r to ta lmente pro-yanquis» 

Refir iéndose a l centenar io de Lenin, e l PSÜC ha- publicado una hoja : en l a que se d.. .. 

que se puede l o g r a r " la i n s t au rac ión , s i n guerra c i v i l , de un régimen demacrábalo' 

. Esto Representa upa t o t a l t r a i c i ó n a l o s p r i n c i p i o s revolució;: . r ios mantenidos pe 

bSlnk-i -SFC^} d i r i g e n t e comunista José Díaz, quien siempre estu--ü-en cont ra de l a s "vías j 

f i c a s " y "par lamenta r ias" . 

Lenin nunca ha dicho cosa semejante a l a que ahora propone e l PSUC. Su vida, ha sic 

l a de constante lucha contra l o s o p o r t u n i s t a s y r e fo rmis t a s . 

En e l cen tenar io de Lenin, l o s jóvenes comonistas (m-l) llamamos a l o s mi l i t an ees ia 

base , y cuadros honrados del pa r t i do de C a r r i l l o a romper con l a t r a i d o r a d i r e c c i i i 

que vengan a r e f o r z a r e l Pa r t ido Conunistc de España, ( m a r r i s t a - l e n i n i . e t a ) , qu ¡ en el 

. . v e r d a d e r o . Pa r t ido Comunista, basado en los p r i n c i p i o s del mrxismo-leninismo, el: Par ­

t i d o de José Díaz, e l que t i e n e en sus banderas l o s g lor iónos nombree de fers-Bngel -

Len in -S t a l i n y feo Tse-tung, y e l que d i r . g i r a firmemente l a revolución popular por ¿ 

derrocamiento de l a d ic tadura yanqui - f ranquis ta y e l es tab lec imiento del socialismo u 
España. 

I&ÏO DE 1.970 AGRUPACIÓN DE JÜVEKFDDES COM:iISTAñ (M-L) DE BáBCELOTIA 



( i ) LOS MARXISTAS-LENINISTAS COMBA EL REACCIONARIO TROTSKISMO 

Las concepciones l i qu idadoras de 

Tro t sk i ; j 

Los v i e j o s m i l i t a n t e s marxis Lar 

rusos conocen, b ien a Trotski , ' y 

es i n ú t i l h a b l a r l e s de é l . Per­

l a joven generación obrera rio"rï' 

conoce y es p rec i so h a b l a r l e d e , 

él.. ¿ En .e l - tiempo de' l a v i e j a 

" I sk ra" a esos elementos t i t u b e ­

an t e s que iban ccn^inua.menJ;e de. 

l o s economistas a l o s í s á r i s t a s 

y v iceversa , se l e s l l amí sal - • 

t imbanquis . . Lenin 

t-: Al a b r i r e s t a s e r i e de a r t í c u l o s con objete de 

desatabas ca ra r e l t ro t sk ismo, no es nues t ra i n t e n -

Í-.NCI
 ;n e l hacer un ataque personal a aque l los jóve-

ne ¡ es tudiantes de b a c h i l l e r a t o y u n i v e r s i t a r i o s 

"ti¿(3x* 3K por e l t ro tsk ismo, y en t re l o s cua les , 

t.-íis st fracaso en l a c l a se obrera , t r a t a n l o s r e 

c 1 ;-i en t e s J i o t s k i s t a s de extender sus i dea s reac 

cxoná r i a s . Te io l o c o n t r a r i o , creemos que a q u e l l e s 

j< v'\ ss que aún t i enen i d e a s t r o t s k i z a n t e s pronto 

re.1; i ajanados para l a causa de l a revolución, me­

ta ü l la lucha ideo lóg ica , por medio de l a e x p l i -

j JÍ *>. t loa argumentos, l a r e f l ex ión y l a propia 

xpe i ancla de i o que representa e l t ro t sk i smo . 

EL t rotskismo forma p a r t e de l a i de .' >g?<_ al, imperial ismo, es una c o r r i e n t e anüconu— 

n i s t a , c o n t r a r i a a lo s i n t e r e s e s de -' ; df.¡3<2 obrera , del pueblo español y del mundo en­

t e r o . Su papel ob je t ivo es e l hace- ..?•»! ¡onanismo an te e l pueblo . Colocado desde l a " i z -

quierda" adoptando una a c t i t u d " c r v t . y c t d t o t r e f e r a hacia e l soc ia l i smo, hac ia •»! - ™™ -

nisno y anparentando a l tiempo que r . in tenc ión profunda es l a de defender los . 

'"' f I 1,711 "OfrTR' .'.'ROTSKI 

No es c i e r t o , como, pregonan l o s t x t sk i t i fas , iue Tro tsk i sólo fuera un enconado enemigo 

de S t a l i n (gran defensor y-^jr^ipa/ id i s ta deJ Leninismo). Lenin tuvo que l ucha r tenazmen­

t e contra l a s ideas de TrotsLi ) l a v i c t o r i e de l a revolución rusa , que fue l a v i c t o r i a 
• . . i j 

del leninismo, fue pos ib l e porr . s .odas l a s e^viaciones propugnadas por Trotski r e s u l ­

t a ron ap l a s t adas por l a s t e s i s i n ?< l a s i e ] enin, que no l a s dejó p rospe ra r . 
•ÏÜ.-H-

Algunos e jenplos í r i r-

7a en 1.903.- Trotsk i se coloca a i i x i de i ^ j t r o t s k i s •JES mencheviques, en contra de lod 

bolcheviques d i r i g i d o s por Lenin. li-.¿o, .n 1.905» Trotsk*. contrapone a l a s t e s i s de l a 

a l i a n z a obrero—campesioajde.Lenin íi .~egaJ". - a a considera.* a l campesinado a l i ado de l a 

c l a se obre ra , preconizando e l paso a i social ismo s in etapí. in te rmedia . En "Dos Tàct ics- . 

Lenin re fu ta enteramente l a s a v e n t u ^ r a s -c -aá de Trotski Al se r derrotada l a r evo lu ­

c ión rusa en l . £ 0 5 , Trotski- se pasa f Jos l i q u i d a d o r e s , quienes veían imposible l a e ' 

t e ñ c i a de un p a r t i d o obrero revoluc ionar io .3n Husia.ij 

Después, Trotski era c e n t r i s t a . £ continuíiclón, e l sa l t imlcnqui Trotski se opondrá a 1 



De Lenin de victor ia del socialismo por el eslabón más débil de l a cadena inper ia l i s t a . 

en uno o en varios países por separado, expuesta por Lenin en "El imperialismo, faee su 

per ior dol capitalismo". Y as í sucesivamente . . . 

En resumen, Trotski fue un encarnizadc enemigo de l a s t e s i s "leninistas, siendo sas ideas 

sacadas del cuarto de los t ras tos viejos por sus seguidores, què suelen presentarlas po­

niendo mucho cuidado en que no se sepa de donde provienen. Las viejas ideas de Trotski s< 

u t i l izadas por sus seguidores para combatir solapadamente'el socialismo. 

, El trotskismo contra el marxismcUleninismo, pensamiento dei Bao Tse—Tun^  

Antes del triunfo de la revolución, los t ro t s Entonces compraron algunos doctores en 

k i s t a s han intentado siempre obátaculizarla, 

negando, por ejemplo, l a alianza de l a s masas 

campesinas con los' obreros, preconizando el sç^ 
cialisuo en una etapa, l a "revolución única", 

y tratando de apartar de la clase obrera alia, 

dos necesarios para és ta . 

metafísica, flanqueados de algunos trots , 

k i s t a s . Fue entonces cuando nació" la "te 

oría de la Revolución Única" y los argu­

mentos según los cuáles el comunismo no 

es válido para¿China y que el Partido Co 

nunista no tiene razón de ser en China0 

Mao Tse-Tung 
(Sobre la nueva democracia) 

Después de l a toma del poder por el prole ta­

riado;, l a tác t ica de los t ro t sk i s tas experi­

menta un cambio, y pasa a ser la de minar y abrir-brechas en el país soc i a l i s t a , p.rop<-

niendo"el canino yugoeslavo", la autogestión u otros caminos que conducen derecho.. . e l 

capitalismo» En l a Unión Soviética, hasta Kruschef, Albania, China y l a República demo­

crát ica del Vietnam, el trotskisno fue aplastado. Ahora, en e l sur de Vietnam, Laos, 

Tailandia, Canboya, e t c . , los t rotskiscas se rompen los dientes inútilmente tratando ce 

disolver los Frentes "de l a s clases populares dir igidas por l a clase obrera. 

De modo que s i antes de la revolución las nasas llegaran a escuchar a los "l íderes" 

t ro t sk i s tas no podría haber nunca torna del Poder (nunca se ha visto una revolución trd. 

fante dirigida por un partido o grupo t ro t sk i s t a ) , a l conducirlas por una vía falsa . De:, 

puCs de tomado el poder, si entre l as nasas llegaran a extenderse l a s ideas t ro t sk is tas 

eso equivaldría a i a destrucción del socialismo, minado desde dentro por l a zapa conste: 

te del contrarrevolucionario trotskismo. - . ;.. . 

Por otra parte, en la época del imperialismo es inposible qué l a clase pbrgra triunfa 

contar con un partido de vanguardia. Dice el camarada feo Tse-tungs 

"Para hacer la revolución se necesita un partido revolucionario.. Sin un partido 

revolucionario, sin un partido creado conforme a 1P teor ía revolucionaria marxiste 

leninis ta , es inposible c: nducir a la clase obrera y las amplias nasas populares 

a la v ic tor ia contra el imperialismo y sus lacayos". 

¿Y que dicen los plumíferos t ro t sk i s tas ; Afirman solemnemente que los partidos marxist. 

l en in is tas ''no son los partidos de l a clase obrera". Para e l los , los partidos (ia-1) rx 

•/ . . . 



son l o s verdaderos p a r t i d o s y se t r a t a de c o n s t r u i r o t r o s . EL par t ido Comunista Mare­

t a - L e n i n i s t a Francés, e l Par t ido Comunista de I t a l i a (m-l ) , e l Par t ido Comunista de ?," 

paña (m«-l), e l P .C. de Tai landia (m- l ) , e l Par t ido Albanès del Trabajo, e l Par t ido " 

munista de China, l a s decenas de p a r t i d o s obreros e x i s t e n t e s en e l mundo, unidos *?r 

l o s mismos p r i n c i p i o s del marxismo-leninismo y e l in ternacional ismo p r o l e t a r i o , no ..• \ 

r e s u l t a n g r a t o s a l o s c a b e c i l l a s t r o t s k i s t a s . ¿Y por qué r a z ó n ; . Evidentemente, p e r -

para l o s c a b e c i l l a s t r o t s k i s t a s sólo aon acep tab les l o s pa r t i dos basados en e l t ro t¿ '_ 

no . 

En su f o l l e t o "Sobre l a con t rad icc ión" , e sc r ibe Mao Tse-tung: 

"La h i s t o r i a de l Pa r t ido Comunista de l a Unión Sovié t ica nos muestra que l a ¿0U( 

d icc ión en t r e l a r i deas co r r ec t a s de Lenin y S t a l i n y l a s ideas i n c o r r e c t a s de Trctr1-

Bujarin y o t r o s no se manifestó en sus comienzos de un antagónico, pero p o s t e r i o r ^ : , 

se des.arroll(5 y r.e c o n v i r t i ó en antagónica".. - • - • , .'-- ;: 

Y a s í e s : en t r e e l marxiwmo-íleninismo y %1 trotskismo no hay conc i l i ac ión pos ib l e ; re 

antagonismo: e s t án en dos t e r renos d i f e r e n t e s . ' 

En Cataluña, e l cor to auge del t rotskismo ya se ha v i s t o frenado. EL trotskismo r c r 

y va a l a banca r ro ta . Nosotros, jóvenes comunistas ( m a r x i s t a s - l e n i n i s t a s ) , no tep<="~"-

l a lucha ideo lóg ica : nues t ra t e o r í a es l a j u s t a , l a única que puede gu ia r a l a c l a se 

obrera en l a revoluc ión , err í a ed i f i cac ión del socialismo y en e l avance hac iae l c 

n i s n o . Por e l l o j reseguiremos incansábrenente nues t ra lucha para conseguir l a unidad ' 

l a c l a s e obrera , bar r iendo l a s ideas t r o t s k i s t a s , como l a s r e v i s i o n i s t a s , que inpí'-'· 

unidad revo luc ionar ia de l a c l a se obre ra , ' 

NI REVISIONISMO HI TR0TSKISM3. ¡VIVA EL MAmSMCV-LENINISMO-PMSAKEENTO DE MAO TSS-iT 

EL IMPERIALISMO YANQUI AGRESOR EN CAKBOYA. 

EL imperialismo yanqui, a l i n v a d i r Camboya, ha- cometido o t ro crimen más en su l a r ¿ - '-' 

t o r i a de crímenes» Sus múl t ip l e s a ten tados , su "cinismo, l a explotación que l l e v a a tod 

p a r t e s , l e s ha granjeado e l merecido abor rec i rden te y odio de todos l o s pueblos . 

Loa Estados Unidos, s i tuados a l a defensiva eh e l Vietnam, acorra lados por l a guerra 

p u l a r d i r i g i d a por e l F.L.N. lanzaron sus aviones y sus bombas contra l a Repútüc-* 

o r á t i c a de Vietnam del Norte, para i n t i m i d a r l a , in tentando un chantaje por medio do 

bombardeos y 'muertes que l l e g a r á a pesa r sobre e l heroico pueblo v ie tnamita del Sur,, 

r a hace r le f laquear en su lucha armada. . . 

Su chantaje y los"buenos o f i c i o s " .del gobierno r e v i s i o n i s t a de l a URSS, para encona. . 

una"solución honorable" a l a guerra en Vietnam,, de nada- l e s ha v a l i d o , puesto que 

e l FLN cono e l gobierno no rv ie tnan i t a han repe t ido de forma c a t e g ó r i c a que e l l o s nc 

aceptarán componendas n i "soluciones honorables" para lo s yanquis , siendo l a única x 3 



justa la que se establezca t ras la completa expulsión de l as tropas yanquis de un pai 

que no es el suyo. 

El original Nixon, después de,extender la guerra a Laos, ordenó a la CÍA l a prepara­

ción de un golpe de Estado en Pnom-Penh, la capital de Canboya, cosa que este brazo ro 

presivo yanquiefectuaría a mediados de marzo, colocando en el poder a l generrl Lon Nol, 

honbre;de paja de Washington,, quien inmediatamente pide ariias y centenares de milesde 

soldados a sus amos norteamericanos, cono iónica garantía de sostenerse en el Poder y en 

gesto revelador del nulo apoyo popular,que t iene . 

Pero el golpe contrarrevolucionario que ha derrocado a Siha.nuk en Phon-Penh no ha. ser 

vido mas que para precipi tar los acontecimientos, resultando engrosado el campo de l as 

fuerzas populares con sectores que han visto la necesidad de unalucha pat r ió t ica y de 

l iberación contra el imperialismo "yanqui invasor. Por otra parte , después de la intt r_ 

vención de la CÍA, la posición an t i - inper ia l i s t a que ha tomado el príncipe Sihanuk ha 

- servido para a i s l a r más el campo de: los prc¿-Yanauis, a l llamar aquel a sus part idarios 

a integrarse en las f i l a s de un. Frente d i r i ^ d o contra el imperialismo norteamericar. 

y sus lacayos. . . . 

Un acontecimiento .de• extraordinaria..importanciaha. sido la ..Conferencia de Pueblos de 

Indochina, celebrada j a d í a s 24;>,y 25 de abr i l en el t e r r i t o r io amigo de China Popu­

l a r . La conferencia ha .representado•>un triunfo de la causa ant i- imperial is ta y una 

nueva derrota para-las "pacíficas" y "cívicas' ' consignas déla camarilla revisionista 

de la URSS la que está apoyandoría lucha armada en Asia,sino que es China, sin duda úc 

ninguna clase, el gran bastión de la.lucha revolucionaria¿ ; 

El comunicado f inal de la Conferencia s e ñ a l ó l a necesidad de la lucha armada contra c 

imperialismo yanqui y sus lacayos. Esta declaración ha llenado de te r ror a los finan­

cieros norteamericanos, ilevándoles a desatar el 30 de abri l l a invasión mil i tar de 

Canboya, en vano intento de retardar su derrota a l ampliar el escenario de la guerra *» 

con l a consecuencia para e Í l a s T qw l a derrb'-ta yanqui se hará-mas es t repi tosa . 

En l a conferencia de los pueblos de Indochina, se reconoció a l gobierno de Sihanuk ce­

no el verdadero 'gobierno dé üariboya, La v i s i t a del dirigente chinó'Chu En Lai fue sa­

ludada con júbilo revolucionario, declaran id éste el pleno apoyo del pueblo chino a 1 

lucha de los pueblos de .-indochina contra el enemigo común. 

Hasta ahora, el actual gobierno de Sihanuk ha sido reconocido por más de 30 paises qu_. 

consideran i legal el gobierno fantochedel general Lon Nol. La república Democràtica^ 

Vietnam del Norte, el FLN sudvietnarietr . el Neo Lao Haksat (frente Patr iót ica Laosià 

no), China Popular, Albania, Corea del I. r t e , e t c . , as í lo han hecho. 

Mientras hasta ahora (mediados de mayo) son ya násde 30 países que reconocen a l go­

bierno de Sihanuk, los gobernantes revi; xonistas de l a URSS aún no lo han hecho, vaci_ 

lan, hacen'cálculos oportunistas, consultan con los embajadores norteamericanos y F"5 • 

guen reconociendo como legal el gobierno de Lon-Ncl, un gobierno que está combatien-1, 

con l a s amas l as guerr i l las y la lucha popular en Canboya. 



LOS ESTUDIANTES DE LA UNIVERSIDAD DE BARCELONA HAN APUNTALO AL ENEMIGO YANQUI 

El ataque de las fuerzas inperialistas a Canboya ha sido una gota que ha colmado el v -

so y que ha llevado a los estudiantes de la Universidad de Baroelona a efectuar difezvr. 

tes nanifestaciones de protesta el día 9 de este mes. En la facultad de Filosofía, que 

este año después de la represión anterior contra Económicas, es la más avanzada, fu çv. 

aada una bandera yanqui, con el asentimiento y apoyo de los numerosos estudiantes r u>i 

dos. Poco después, varios centenares de estudiantes rompieron los cristales del Institu­

to de Estudios Norteamericanos (uno de los centros de penetración de la reaccionaria 

"cultura yanqui"), enfrentándose a pedradas a la policía que en un primer nonento tuve 

que poner pies en polvorosa, refugiándose en el Instituto. 

En una de las numerosas propiedades yanquis en España, en este caso el supermercado 

Sears (de la "Sears Roebruck"), los estudiantes también dejaron claro a su paso cuáloa 

son sus sentimientos hacia el imperialismo yanqui. Otros edificios y agencias control -

dos por los yanquis fueron igualmente apedreados. En diferentes barrios populares de 

Barcelona fueron repartidas miles de octavillas en las que era condenada la agresión a 

Caoboya y la dominación yanqui en España y que fueron estupendamente acogidas por el 

pueblo de Barcelona. 

Las manifestaciones de los estudiantes de la Universidad forman parte de la lucha de 1:; 

nasas populares contra un mismo enemigo; el odiado imperialismo yanqui, y la lacrya oli­

garquía opus-fascista. 

Los policías movilizados para impedir las. acciones, la'Policía Amada y la "Social" qu.. 

permanecen contra nuestra voluntad en la Universidad, son fufrzas que ya se mueven c i-

troladas por la CÍA. Tanto si queremos terminar con los "Casas" yanquis en España com 

si querenoe expulsar a la policía de la Universidad habremos de enfrentarnos contra ve, 

mismo aperato represivo, el del Escado al servicio.de la, dictadura yanqui-franquist;.,. 

Punto 86 de la Línea Política del Partido Comunista de España (marxista-leninista): 

"La ley general de todas las revoluciones on la historia: Sólo por la violencia put e 

abatirse el poder de las clases dominantes reaccionarias e implantar el poder de loa 

clases revolucionarias (puesto que el poder estatal se ejerce mediante un aparato mi­

litar" '~'r " "" 

Viene en la página 6: > 

En Vietnam, en Laos, en Canboya, se pone de relieve que la guerra popular, la guerra 

de las nasas organizadas en un Frente es invencible. Destaca, desde luego, que no es la 

lucha pacífica y "parlamentaria" el procedimiento al que han recurrido los pueblos ¿L 

áBia para expulsar al imperialismo de su suelo. 

http://servicio.de


HABLA LA JUEVENTUD REVOLUCIONARIA: Se abre e s t a sección para recoger a r t i c u l e - 7 ^ 

. dos por jóvenes en l o s que se expresan l o s profcl 

• a s , l o s puntos de v i s t a y e l an idan te en <]uc 

n o s . Jóvenes obreros y obre ras , t r aba jadores , e s tud i an t e s de escuelas Prof es ionaJes , lo 

c h l l l e r a t o , de Escuelas de Comercio, etc., podremos d e c i r aquí lo que no nos deja l a , . 

sa f a s c i s t a . 

Muchos son l o s esfuerzos de l a o l i ga rqu í a yanqui - f ranquis ta para que noso t ros l o s jovt, 

caiganos en sus negocios (depor t e s -p ro fes iona les , b a i l e s , c i n e s , T.V., e t c . manejado; 

r a que nos a l é j enos de todos nues t ros problemas, preocupaciones e i nqu ie tudes , que no 

se contentan con l a explotac ión , oprasión y repres ión que e jercen sobre nosotros J< -

l a b o r a b l e s , sino que también emplean l o s f e s t i v o s para nantenernos bajo su yugo, e l . 

de l a c r i n i n a l o l i g a r q u í a . y a n q u i - f r a n q u i s t a . 

Las condiciones de vida de l a juventud obrera son pós inas , pero no es nuy agradable : 

s a r r o l l o de l a juventud que hab i t a en b a r r i o s popu la res , en f i n de cuentas a todos as 

e l misno ob j e t i vo , der rocar a l eñfenigo cortan: l a o l iga rqu ía f a s c i s t a y expulsar a3 

r i a l i s n o yanqui -enemigos de todos l o s pueblos- por e l jus to y sínico canino de 1? vía 

nada, y a s í poder i n s t a u r a r l a República Denocicítica— Popular Española con c a r á c t e r fe 

t i v o (una España l i b r e de monopolios, l a t i f u n d i o s e imper ia l i smo) . 

Los que habí tanos en b a r r i o s populares (u obreros) nos encontramos cont inuaaente " 

freno que supone l a opresión"y repres i©% a l a que t i e n e sonet ida a todo e l paas l a di 

t adura yanqui - f ranquis ta (y-que se r e f l e j a f i e lmen te en"nues t ros"bar r ios ) d i í i cu l t and r 

a s í e l d e s a r r o l l o de nues t r a s i n q u i e t u d e s . 

En e l t e r reno educacionalj- ' .en-el que. tenenos que encuadrar a l c ine , t e l e v i s i ó n , : . .v : 

d i a r i o s , r e v i s t a s j u v e n i l e s , e t c , en l o s cua les l a o l iga rqu ía f a s c i s t a y sus anos loa . 

p e n a l i s t a s no r t ean t r i canos difunden su podrida y r eacc ionar i a i deo log í a a travá-s * 

p e l í c u l a s , r epo r t a j e s y te rg iversando l a s n o t i c i a s a su gus to , que a tacan y echan toe2 

odio sobre l o s "malvados" comunistas, que a n t e s eran l o s rusos y ahora son l o s chino? 

En l a enseñanza e sco la r encontrarlos (a n ive l general) l a abundancia de acadeedas pr iv 

das (que no pódenos cos tear ) y una no tab le f a l t a de i n s t i t u t o s y e scue las e s t a t a l e s ( 

a pe sa r de l o que dicen, no es g r a t u i t a y ti '3 ien un profesorado incompetente) y a s í e 

l a enseñanza se convie r te en un negocio pa_- '. l o s o l i g a r c a s pro-yanquis» 

Aunque nos pongan t an to s i n s t i t u t o s cono 1: o l iga rqu ía promete, jamás serán s u f i c i e r 

pa ra l a s necesidades de l pueblo . Pero l o que realmente es importante en e l s iptena -

señanza, del cual l a o l i ga rqu í a pro-yanqui no l e i n t e r e s a darnos una enseñanza JUPN 

c i e n t í f i c a (puesde aquí depende nuestra, forBaeión) y no se preocupa l o más n ín ino , 

a l darnos l a enseñanza to ta lmente t e rg ive r sada hace que loa t í t u l o s concedidos sean t 

l o s concedidos a"náquinas"; y es to también ccurre en l a Universidad, donle se for :a ; : 

fu tu ros cuadros para l a sociedad, l o s cua les , s i no cambian y se manif ies tan : r 

o l i ga rqu í a yanqui- f ranquis ta serán simples y t r i s t e s marionetas de e s t o s . 



Tanto en l a s academias p r ivadas , escuelas e s t a t a l e s , i n s t i t u t o s , un ivers idades , cen t ros 

de t r aba jo , e t c . , l o s jóvenes venos cor tadas todas nues t ras i n i c i a t i v a s a l a hora de r .-

l i z a r : m í r a l e s , pe r iód icos escolaros e i n t e r e s a r n o s por l a ca re ra de l a enpresa . Taú> i¿ 

encéntranos l a f a l t a de b i b l i o t e c a s . 

El prdblena de los , cen t ros , a l o s cuales nuches jóvenes pertenecemos, taubién venos co r t . 

das nues t ras inqu ie tudes , volviendo a s e n t i r le s to r tu radores e fec tos del Estado d i c i a t o 

r i a l yanqui - f ranquis ta en ac tos populares COBO pueden se r : conferencias , d iscus iones pe 

l í t i c a s , t ea t ro .avanzado , t e a t r o s o c i a l , r e c i t a l e s de cançó, e t c . , todo es to acompañado 

de l a ' d i s e r in inac ión de sexos . . . . . " 

Por lo c o n t r a r i o , l a o l iga rqu ía vencida a l i n p e r i a l i s n o yanqui a l i e n t a l a p r o l i f e r a c i .u 

de b a r e s , n i g h t - c l u b s , discotecas,- ' etc-¿-en; los .quc adenás de chuparnos e l poco d inero , io 

s i r v e para que nos aíejemol^Belnuestros probleoas y no dar le una rea l idad p r á c t i c a . 

A S Í venos que l a o l iga rqu ía yanqui-francuis : : . se va le del Estado (aparato de represié*-

r a r e p r i n i r l o s ac tos populares y'apoyay l a ¿ p r o l i f e r a c i ó n de nigb.t*clúbsj b o i t e s y d . 

que dan luga r a l a venta de drogas» 
. i. •• 

Ante l a s i t uac ión a que sócete l a d ic tadura yanqui— fran~- i s t á a toda l a juventud, ferio 

obre ra , popular y campesina, l a única solución es l a unió:: de '.odas nues t r a s fuerzas • ~: 

l a s del r e s to del pueblo, para l a creación ¿e ui. Frente Denccrático Popular Revolucio.m.,-

r i o , que dé f i n a l a l a rga y t r i s t e noche del fascisEo y l a dominación yanqui en España 

¡POR LA REPUBLICÀ DEMOCRÁTICA POPULA Y FEDERATIVA, QUE ABRIRÁ EL PASO HACIA ET. SOCT '̂ 

La-Juventud revo luc ionar ia exige para toda l a juventud española: 

- Enseñanza g r a t u i t a , Universidad a l se rv ic io del pueblo y en espec ia l de l a cías, , 

obre ra . Mayoría de edad a l o s 18 años . Prohibic ión del t raba jo a l o s nenores de 

años . Reducción del s e rv i c io m i l i t a r , No a la d i sc r in inac ión de sexos, e t c . 

"Las c l a s e s ' l u c h a n , unas1 ' c lases sa len i c t o r i o s a g . o t r a s quedan eliminadas., 

&Sf os la" h i s t o r i a de l a c i v i l i z a c i ó n le l o s ú l t i m o s ' m i l e n i o s . I n t e r p r e t a r 

l a h i s t o r i a desde e s t e punto de v i s t a es na te r i a l i smo ' h i s t ó r i c o ; sos tener 

e l punto' de v i s t a opuesto es idealisme h i s tó r i co" , . 

'„' "' • 'üao Tse-tung. (Libro Rojo) 

1 NO OLVIDES AMERICANO: . 

V. ¿PATRIA QUIEN TE HA VENDIDO? 
¿QUIEN TE HA ESTRECHADO LA MANO? | 

PORQUE 12 PUEBLO NO HA SIDO 

NO OLVIDES AMERICANO 

EL IMPERIALISMO_ YANQUI ES EL ENEMIGO D , 

'5ÜH3IQ .f lEE a ' ; , 

EL IMPERIALISMO. YALQUI EB EL ENEMICO E j 
LOS FUE. )g FE LACS Y CAMBOIA. 

EL i : uISMO YANQUI ES EL, ENEMIGO VIL 

PUEBLO ESpllfeL. 



EL PRESIDENTE DE LA O.I.T., ADMIRADOR DEL SINDICATO FASCISTA CNS 

El presidente de la O.I.T. (Organización Internacional del Trabajo), organismo al servi­

cio del imperialismo norteanericano, un tal Grass Stiel, ha visitado Madrid invitado por 

Franco. Despué*s de anistosas conversaciones y buenas conilonas en coupañía de ministros 

franquistas, opulentos nagnates del capital y jerarcas fascistas, el señor Grass Stid FT 

lud<5 a. su cordial amigo el "ninistro delegado de Sindicatos", García del Ranal, aprove­

chando el histórico nonento para decirles a los periodistas que "el sindicalisno espawJ-

constituye una realidad singularn&nto apreciada". 

Esta no pasa a ser, claro la opinión que tiene la Oil.T., opinión que no conparte en r* :: 

luto la clase obrera española. 

Cono de un tienpo a esta parte los dirigentes revisionistas y otros "líderes reforrirtar 

habían venido desarrollando una campaña de alabanzaa a la O.I.T., presentándola cono b. 

que no era, puede verse en qué lugar se han quedado también por aquí. ¿Seguirán diciendo 

ahora que la O.I.T. está al lado déla clase obrera española;. 

Los obreros españoles necesitan construir un verdadero sindicato de clase, un sindicat* 

que luche con vigor por inponer nejores salarios, nejores condiciones de vida y de trr.b; -

jo, que desarrolle una lucha clandestina aprovechando al oiaao tienpo tedas las posibili­

dades senilegales y legales de actuación, pero sin ronper la clandestinidad, y que se fv 

da en la lucha, de las nasas populares que con la dirección de la clase obrera terminar-" 

derrocando la dictadura del inperialisno norteanericano y de la oligarquía. 

LA JOVEN GUARDIA 

Sonos la joven guardia 
que va forjando el porvenir 

nos templó la niseria 
sabrenos vencer o norir 

Noble es la causa de librar 
al honbre de la esclavitud 
quizá el canino hay que regar 
¡con sangre de la juventud¡ 

Que esíé" en guardia 
que esté en guardia -• 
el burgués insaciable y cruel 
¡y crucl¡ 

Joven guardia 
Joven guardia 
no le des paz ni cuartel 
fpaz ni cuartel; 

Es la lucha final que comienza 
es la revancha de los que ansian pan 
en la revolución que está en narcha 
los esclavos el triunfo alcanzarán 
Joven guardia, joven "guardia 
Sienpre en Guardia. 

(Himno de los jóvenes comunistas) 

Hijos de la miseria 
ella rebelde nos forjó* 
odio a la tiranía 
que a nuestros padres explotó 

Más hanbre no henos de sufrir 
los que trabajan comerán 
1t explotación va a concluir 
i-iestras las fábricas serán. 

Que este ... 

fcañana por las calles 
rasas en triunfo marcharán 
ante la guardia roja 
los pod̂ erosos temblarán 

Somos les hijos de Lenin 
y a vuestro régimen feroz 
el comunismo ha de abatir 
con el martillo y con la hoz 

Que esto ... 
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